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P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c ie ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u in z e n á r i o 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

EMPRESÁRIO  
PORTUGUÊS 

Necessita colaboradores(as) 
100.000$00/200.000$00/mês 

Part/full time 
964 846 629 - Eng. Coelho 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Ao seu dispor 
FARMÁCIA CERQUEIRA 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9 e 251 796 713  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

1.ª Publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 691, de 20 de Novembro de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publica-
ção do respectivo anúncio, citando os credores desconhecidos do exe-
cutado ANTÓNIO ALBERTO BRANDÃO FERNANDES, comerciante, 
residente no lugar de Corredoura, da freguesia de Mentrestido, desta 
comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus créditos pelo produto dos bens em 
causa nos autos, sobre que tenham garantia real, nos autos de Execu-
ção Sumária a correr termos por este Tribunal com o n.º 178-A/1999, 
nos quais é exequente Maria Alice Nogueira da Cunha, divorciada, resi-
dente na Av.ª Cónego Bernardo Chousal, 238, 2.º Esq.º, Paredes de 
Coura, nos termos e para os efeitos do art.º 864.º do Código de Proces-
so Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 26 de Outubro de 2001 
 

O Juiz de Direito, 
Rui A.Sousa Padrão Sanches Silva 

O escrivão-adjunto, 
Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

www.cerveiranova.pt 
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Imóvel, em MENTRESTIDO, a 
precisar de obras ou de demolição 

 No caminho de acesso à Igreja e ao Cemitério Paro-
quial de Mentrestido encontra-se em estado de ruína e em 
completo abandono um imóvel que em tempos foi um pos-
to de venda da Cooperativa Agrícola de Vila Nova de Cer-
veira. 
 Com as portas destroçadas e com o telhado a cair, entre 
outras bem visíveis anomalias, o imóvel torna-se perigoso 
para as pessoas que por ali circulam e, especialmente, em 
dias de chuva e de temporal. 
 A não ser possível a sua recuperação, ao menos que se 
proceda à demolição do imóvel de forma a que esse local,  
de acesso à Igreja e ao Cemitério, depois de arranjado, se 
torna um aprazível espaço. 

Ponte Cerveira-Goian 
Auto de consignação  
já ocorreu 
 
 No dia 16 de Novembro ocorreu o auto de consignação 
da ponte Cerveira-Goian. 
 Atrasos após atrasos, tudo parece indicar que até ao 
final do ano será lançada a primeira pedra da futura traves-
sia rodoviária entre as duas povoações raianas: Vila Nova 
de Cerveira e Goian. 
 Como tem sido largamente noticiado, o prazo para exe-
cução do projecto é de 500 dias e a obra custará mais de 
um milhão de contos. 

O cerveirense Manuel Carlos Costa 
Marinho intregra o elenco do PSD 
que concorre à Câmara Municipal 
de Barcelos nas próximas eleições 
autárquicas 
 
 Nas Eleições Autárquicas, a realizar em 16 de Dezem-
bro, o cerveirense Manuel Carlos Costa Marinho integra o 
elenco do PSD (vai em quarto lugar) que concorre à 
Câmara Municipal de Barcelos. 
 Manuel Carlos Costa Marinho (engenheiro civil), que 
já foi vereador e membro da Assembleia Municipal em 
Vila Nova de Cerveira, exerce, desde há tempo, actividade 
profissional em Barcelos. 

Chega ao fim, em 23 de Novembro, o 
ciclo de conferências “Portugal na 
Guerra Civil de Espanha (1936/39)” 
 
 Termina, no dia 23 de Novembro, o ciclo de conferên-
cias subordinado ao tema “Portugal na Guerra Civil de 
Espanha (1936/39)”. 
 Vários foram os conferencistas que participaram neste 
evento, cujas sessões têm decorrido no auditório da 
Biblioteca Municipal. 
 Na última sessão, marcada para o já referido dia 23 de 
Novembro, participarão o crítico da revista Arte Ibérica 
João Delgado Cerqueira e os escritores Francisco Duarte 
Mangas e Viale Moutinho, ambos jornalistas do Diário de 
Notícias, que falarão sobre “A Guerra Civil de Espanha na 
Arte e Literatura” 

Festa do S. Martinho para  
idosos do concelho de Cerveira 
decorreu em LOVELHE 
 
 Conforme foi largamente anunciado, veio a ter lugar,  
na sede da Junta de Freguesia de Lovelhe, em 10 de 
Novembro, o 1.º Convívio de Idosos do Concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 
 A confraternização, bastante concorrida, integrou-se 
nos tradicionais  festejos a S. Martinho. 

Magusto popular no Parque 
de Campismo de COVAS 
 
 Com animação musical decorreu, no dia 10 de Novem-
bro, no Parque de Campismo de Covas, um magusto popu-
lar que reuniu muitas pessoas que se integraram num 
acontecimento que teve as características habituais dos 
festejos a S. Martinho. 

Festa de Outono para dar a conhecer 
produtos naturais do concelho 
de Vila Nova de Cerveira 

 Foi nos dias 3 e 4 de Novembro que no interior do 
Castelo de Vila Nova de Cerveira teve realização a deno-
minada Festa do Outono, numa iniciativa destinada a pro-
mover o mel e as castanhas, bem como outros produtos 
locais provenientes da época das colheitas. 
 Houve um concurso de mel e actuações do Grupo de 
Cavaquinhos de Amonde e do Grupo de Concertinas de 
Lovelhe, destacando-se, também, uma palestra intitulada 
“A importância do associativismo no sector Apícola” efec-
tuada no auditório da Pousada de D. Dinis. 
 A Festa do Outono teve por finalidade pretender dar a 
conhecer os produtos naturais do concelho de Vila Nova 
de Cerveira. 

Sexagenária de CAMPOS  
gravemente ferida por ter sido  
atropelada por uma mota 
 
 Residente no lugar da Gandra, na freguesia de Cam-
pos, Ricardina Alves Fernandes, de 68 anos, ficou grave-
mente ferida ao ser atropelada, na localidade, por uma 
mota. 
 Conduzida ao Centro de Saúde de Cerveira pelos Bom-
beiros Voluntários locais recebeu, ali, os primeiros socor-
ros. Depois teve de seguir, dado as graves fracturas numa 
perna, para o Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo, 
onde ficou internada. 

FUNERAL 
 
EM LOIVO 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Loivo efectuou-se o 
funeral de Guilherme José Martins, de 72 anos, casado, 
que residia em Lisboa. 
 O extinto, que era natural de Loivo, faleceu no Hospi-
tal de Santa Maria em Lisboa. 
 
 À família de luto apresentamos condolências. 

Crónica da quinzena 
 

NOVO MONUMENTO AO 
GRANDE BENEMÉRITO 
MANUEL JOSÉ LEBRÃO 

É INAUGURADO, EM CERVEIRA, 
NO DIA 24 DE NOVEMBRO 

 Localizado próximo 
da avenida de acesso ao 
Hospital da Misericór-
dia, o novo monumento 
ao grande benemérito 
Manuel José Lebrão 
será inaugurado no dia 
24 de Novembro. 
 Da autoria do escul-
tor Jaime Azinheira, o 
monumento teve como 
dinamizadora a Junta de 
Freguesia de Vila Nova 
de Cerveira, com o 
apoio da Câmara Muni-
cipal. 
 Próximo da avenida 
que também ostenta o 
nome de Manuel José 
Lebrão, o novo monu-
mento será mais um 

marco a perpetuar a 
me mór i a  de  um 
HOMEM que, em tem-
pos difíceis, doou ao 
concelho de Vila Nova 
de Cerveira um HOSPI-
TAL.  
 

José Lopes Gonçalves 

Professora de inglês na Escola do 
1.º Ciclo do Ensino Básico de 
Vila Nova de Cerveira 
 
 À semelhança do que já vem acontecendo em variados 
estabelecimentos de ensino (do mesmo grau) do País, tam-
bém a Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Vila Nova 
de Cerveira irá ter uma professora de inglês. 
 A colocação da professora de inglês na ex-Escola Pri-
mária é uma iniciativa da Junta de Freguesia de Cerveira 
que suportará, também, os respectivos encargos financei-
ros. 

Fardamento de gala para 
Bombeiros de Cerveira 
custará cerca de 2 mil contos 
 
 A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira delibe-
rou, recentemente, oferecer aos Bombeiros Voluntários 
um novo fardamento de gala, dado o existente já não se 
encontrar nas melhores condições. 
 Serão entregues aos Soldados da Paz cerveirenses qua-
renta fardas que custarão cerca de 2 mil contos. 

Visite-nos na INTERNET no endereço www.cerveiranova.pt 

Duas pessoas e uma instituição do 
concelho de Cerveira contempladas 
com os benefícios financeiros de 
uma festa de emigrantes na América 
 
 Uma instituição (Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira) e duas pessoas do concelho (Nelson Vilari-
nho, de Covas, e João Batista Araújo, de Gondar) são os 
contemplados, este ano, com os benefícios da quantia apu-
rada na festa de emigrantes cerveirenses levada a cabo 
(conforme já noticiamos no número anterior de “Cerveira 
Nova”), no dia 28 de Outubro, no salão de festas da Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima, em Newark (USA). 
 À volta de 3.500 contos foi o apuro líquido dessa festa, 
quantia que irá ser distribuída, como já referimos, pelos 
Voluntários cerveirenses, por Nelson Vilarinho (para aju-
da de obras na habitação) e por João Batista Araújo, de 52 
anos, residente no lugar da Amieira, na freguesia de Gon-
dar, uma pessoa com grandes deficiências físicas e que 
vive em precárias condições. 

VISITENOS NA INTERNETE EM 
WWW.CERVEIRANOVA.PT 
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Obras no edifício da Estação 
da C.P., em CERVEIRA 
 
 Tem estado a passar por obras de beneficiação o edifí-
cio da Estação da C.P. em Vila Nova de Cerveira. 
 Melhoramentos necessários para um imóvel cujas 
características, embora já com bastantes anos, não des-
toam naquele espaço. 

“O Segredo do Rio” foi 
representado em CERVEIRA 

 Foi representada, no Cine-Teatro dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira, a peça “O Segredo 
do Rio”, cujo tema se relacionava com «um encontro fan-
tástico e muito especial entre um peixe e um menino». 
 À representação da peça de teatro assistiram alunos do 
3.º e 4.º anos de escolaridade das escolas do município 
cerveirense. 

Um jovem residente em  
MENTRESTIDO ferido 
num acidente de trabalho 
na Zona Industrial 
 
 O jovem, de 18 anos, João Manuel Sousa Pereira Can-
deias, residente na freguesia de Mentrestido, ficou ferido 
num acidente de trabalho ocorrido na Zona Industrial 
(Polo 2). 
 Pelos Bombeiros de Cerveira foi conduzido ao Centro 
de Saúde de Caminha e depois ao Hospital de Santa Luzia 
de Viana do Castelo. 

Num acidente de motorizada, em 
CORNES, sofreu ferimentos um jovem 
 
 Na sequência de uma queda de motorizada ficou ferido 
Nelson Fernandes Bouçós Rodrigues, de 18 anos, residen-
te no lugar da Valinha, ne freguesia de Cornes. 
 Para receber assistência foi transportado, ao Centro de 
Saúde de Valença, pelos Bombeiros Voluntários de Cer-
veira. 

Obras de remodelação no salão de 
festas dos Bombeiros de CERVEIRA 
 
 Tem decorrido obras de remodelação no salão de festas 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 
 Estes melhoramentos, desde há tempos necessitados, 
darão melhores condições àquele amplo espaço que se 
integra no complexo que engloba, também, o parque de 
viaturas, cine-teatro, serviços administrativos e bar. 

Na entrada para MENTRESTIDO, 
junto à Estrada Nacional, as placas 
de sinalização foram destruídas 
 
 Quem circula pela Estrada Nacional de acesso a Sapar-
dos, ao passar pela entrada para a freguesia de Mentresti-
do, verifica que as placas de sinalização de trânsito foram 
arrancadas e destruídas. 
 Um acto de vandalismo que, como todo o vandalismo, 
é de reprovar. 

Exposição de fotografia na 
Pousada D. Dinis, em CERVEIRA 
 
 Até ao dia 25 de Novembro estará patente ao público 
na Pousada de D. Dinis, na sede do concelho cerveirense, 
uma exposição de fotografia intitulada “Ode ao Objecto - 
Transfiguração”, da autoria de António Paes Cardoso. 

Caminho que vai de S. Roque 
(Cerveira) ao Senhor dos Esquecidos 
(Loivo) a necessitar de arranjo do 
pavimento e de limpeza  
 
 Entre o Bairro de S. Roque, em Cerveira, e a capela do 
Senhor dos Esquecidos, em Segirém-Loivo, existe um 
caminho que se encontra com o pavimento em péssimo 
estado e ainda infestado de arbustos a necessitarem de ser 
erradicados daquela via. 
 Como os pavimentos das zonas do Bairro de S. Roque 
que já se encontram arranjados, seria de todo o interesse 
melhorar as condições do caminho que vai para o Senhor 
dos Esquecidos. 

Quatro corporações de bombeiros 
actuaram na extinção de um incêndio 
em montados de CERVEIRA 
(Chão de Vilar) e LOIVO 
(zona do Convento) 
 
 Do princípio da noite de 8 de Novembro até à manhã 
do dia 9 foi quanto demorou a ser extinto um violento 
incêndio que consumiu mato e pinheiros em montados de 
Cerveira (Chão de Vilar) e Loivo (zona do Convento). 
 As corporações de bombeiros voluntários de Cerveira, 
Caminha, Valença e Paredes de Coura, com elevado 
número de efectivos, combateram durante essas largas 
horas o sinistro que além dos prejuízos na vegetação tam-
bém deveria ter provocado a morte de animais, já que para 
aquelas bandas estava a ser lançada uma reserva de caça 
ou algo parecido com isso. 
 Presume-se que este incêndio teria sido de origem cri-
minosa, aliás como alguns dos que ao longo do ano ocor-
reram em florestas cerveirenses. 

Apresentação de candidatos 
às Autárquicas / 2001 
 

PS 
 

 No dia 24 de Novembro, no “Brazeirão do Minho, em 
Vila Meã, vai decorrer a apresentação pública dos candi-
datos do Partido Socialista às próximas eleições autárqui-
cas. 
 No acto, que terá início às 20 horas, estarão os candi-
datos, do PS, à Câmara, Assembleia Municipal e assem-
bleias de freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira,  
candidatos que irão a votação em 16 de Dezembro. 
 

PSD/CDS-PP 
 

 Também para as próximas eleições autárquicas de 16 
de Dezembro a coligação, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, PSD/CDS-PP, vai apresentar os candidatos à 
Câmara, Assembleia Municipal e às assembleias de fre-
guesia. 
 Essa apresentação irá ocorrer oportunamente, mas até 
ao momento a data ainda não está definida, pois dependerá 
da presença de uma figura partidária de âmbito nacional. 
 

CDU 
 

 Para a apresentação dos candidatos à Câmara, à 
Assembleia Municipal e às assembleias de freguesia, tam-
bém está previsto um acto público da CDU. 
 A coligação dará a conhecer os elementos que inte-
gram as listas da CDU, no concelho de Vila Nova de Cer-
veira, que decorrerão em todo o País no dia 16 de Dezem-
bro. 

Última reunião, deste mandato, 
da Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Reuniu, pela última vez neste mandato, a Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 A sessão teve lugar em 9 de Novembro, tendo estado 
presentes todos os membros daquele órgão autárquico. 

Incêndio numa unidade fabril 
na Zona Industrial - Polo 1 
 
 Deflagrou um incêndio numa unidade fabril (Tintex) 
localizada na Zona Industrial - Polo 1. Rapidamente o pes-
soal da fábrica actuou no ataque ao sinistro, pelo que 
quando os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira chegaram ao local já pouco foi necessário fazer. 
 O incêndio, felizmente, não atingiu elevadas propor-
ções. 

Pequeno incêndio em VILA MEÃ 
 
 Ardeu uma meda de palha no lugar de Moutorros, na 
freguesia de Vila Meã, mas os Bombeiros de Cerveira des-
locaram-se ao local, já que o fogo era próximo de uma 
casa. Felizmente tudo foi solucionado, não havendo nada 
de grave a registar. 

Acidente de trabalho de um 
residente em CANDEMIL 
 
 Por ter caído de um telhado, ficou ferido João Batista 
Amorim Rodrigues, residente no lugar da Aldeia, na fre-
guesia de Candemil. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde local e depois ao Hospital de 
Santa Luzia de Viana do Castelo, tendo recebido assistên-
cia em ambas as unidades de saúde. 



Ponte internacional entre Cerveira e Goian 
 CERIMÓNIA DE CONSIGNAÇÃO PRESIDIDA PELO MINISTRO FERRO RODRIGUES  
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 A "Festa do Outono", certame realizado 
no passado fim de semana, dias 3 e 4 de 
Novembro, no castelo de Vila Nova de Cer-
veira, constituiu mais uma iniciativa bem 
sucedida da autarquia local quer em relação 
ao número de visitantes quer no tocante à 
divulgação dos artigos e produtos tradicio-
nais da região cerveirense. 
 O primeiro dia, que incluiu uma palestra 
sobre "A importância do associativismo no 
sector apícola", exposição e venda de pro-
dutos locais, concurso do néctar doce das 
abelhas e animação com os cavaquinhos de 
Amonde, trouxe à actual pousada D. Dinis 
um punhado de forasteiros oriundos, na sua 
maioria, da vizinha Galiza. 
 Em grupos pequenos e munidos de 
máquinas de filmar e fotográficas, quase 
todas em formato digital, "nuestros herma-
nos" aproveitaram a escorregadela do sol 
outonal para desentorpecem as pernas e 
subirem, descontraídos e bem dispostos, ao 
amuralhado mandado construir pelo rei D. 
Dinis. 
 
Passear pelos sabores e  
saberes das "Terras de Cervaria" 
 
 Entre muros, cujas pedras denunciam o 
autor do trabalho, tiveram a oportunidade de 
passear demoradamente pelos sabores e 
saberes das "Terras de Cervaria", traduzi-
dos, no primeiro caso, pelos deliciosos bis-
coitos de milho e broinhas de mel e, no 
segundo, pela tamancaria ou artesanato 
moldado a ferro por mãos hábeis que atra-
vessam gerações. 

 Sem pressas, houve ainda tempo 
para dar um pulo ao cimo da forta-
leza e apreciar a deslumbrante e 
memorável paisagem sobre o rio 
Minho e a margem galega. Estava 
feito o convite para um percurso 
pelo calendário da memória e um 
apelo à tranquilidade de espirito e 
às inesquecíveis recordações de 
infância. A maioria gostou. E, 
como os olhares não enganam, 
ficou a sensação que haverá 
outras oportunidades. 
 No domingo, que o astro rei voltar 
a presentear com um sorriso 
radiante, a "Festa do Outono" pro-
gramou um magusto popular com-

plementado pela actuação de tocadores de 
concertina da escola de formação de Love-
lhe. A população desceu à vila. Trouxe ale-
gria, boa disposição e fez a festa. Como só 
o cerveirenses sabem fazê-la. 
 
Dinamização do associativismo  
e certificação do produto 
 
 A par da amostragem e comercialização 
dos artigos e produtos manufacturados na 
localidade, esta iniciativa englobou uma 
conferência sobre "A importância do asso-
ciativismo no sector apícola" que teve como 
oradores Carlos Baptista, do Parque Nacio-
nal da Peneda Gerês (PNPG), e José Pires, 
da Escola Superior Agrária de Ponte de 
Lima (ESAPL). 
 O técnico do PNPG, que abordou a pro-
blemática na perspectiva higiénica e sanitá-
ria, realçou o papel dinamizador do associa-
tivismo na salvaguarda e elevação do nível 
qualitativo do mel. José Pires, da ESAPL, 
aflorou questões relacionadas com a pre-
venção (doenças, tratamento etc) e defen-
deu que o futuro do sector apícola passa 
por uma gestão organizada e pela certifica-
ção do produto. 
 A "Festa do Outono", realizada pela pri-
meira vez na localidade, alcançou plena-
mente os objectivos propostos pela organi-
zação: criação de um motivo para as pes-
soas visitarem o município, valorização da 
tipicidade gastronómica do concelho e refor-
ço da comercialização dos artigos e produ-
tos tradicionais do concelho. 

 O ciclo de conferências "Culturas de 
Fronteira: Portugal na Guerra Civil de Espa-
nha (1936/39)", iniciativa que engloba 
palestras, sessões cinematográficas e ate-
liers para alunos do secundário durante o 
mês de Novembro, iniciou-se na passada 
sexta-feira, dia 9, com o painel "A interferên-
cia de Portugal na Guerra Civil de Espa-
nha". 
 As comunicações estiveram a cargo de 
Fernando Rosas, professor de história na 
Universidade Nova de Lisboa, e José 
Manuel Lopes Cordeiro, professor de histó-
ria na Universidade do Minho. O auditório 
da Biblioteca Municipal apresentou uma 
considerável moldura humana constituída, 
na sua maioria, por docentes ligados à dis-
ciplina de história em ambas as margens. 
 Fernando Rosas, que falou sobre a luta 
política e diplomata desenvolvida pelo Esta-
do Novo no período da Guerra Civil de 
Espanha, destacou o papel preponderante 
de Oliveira Salazar no apoio ao General 
Franco, bem como a importância da sua 
vitória para a salvaguarda dos valores do 
antigo regime. 
 
Experiências técnicas  
da aviação nazi 
 Neste contexto, Fernando Rosas subli-
nhou o apoio propagandistico da imprensa 
nacional ao ideal franquista e a perseguição 
e captura de republicanos espanhóis que, 
de imediato, eram extraditados para a Espa-
nha, onde seriam fuzilados. 
 Esta atitude evidente de defesa do fran-
quismo, que levou muitos historiadores a 

considerem Oliveira 
Salazar como o Minis-
tro dos Negócios 
Estrangeiros de Fran-
co, estendeu-se ainda 
à troca de informações 
confidenciais que, em 
muitos casos, contri-
buíram para o abati-
mento de diversos 
navios apoiantes da 
república. 
 Aquele historiador, 
depois de referir que a 
Guerra Civil de Espa-
nha sinalizou o prenún-
cio da 2ª Grande Guer-

ra, esclareceu que o conflito armado serviu 
para testar a capacidade militar da Alema-
nha e a prática de diversas experiências 
técnicas da aviação nazi, nomeadamente, 
em Guernica. 
 
Atitude propagandistica  
da imprensa nacional 
 Por cá, adiantou Fernando Rosas, o 
período entre 1936/39 representou um 
momento de evidente endurecimento da 
ideologia do Estado Novo com persegui-
ções violentas a todos que, de algum modo, 
não estavam de acordo com a política de 
Oliveira Salazar. Neste período, 8 mil pes-
soas foram enviadas para a prisão. 
 A palestra de José Manuel Lopes Cor-
deiro incidiu na diplomacia salazarista e na 
defesa internacional dos interesses de Fran-
co, abordando, com particular atenção, a 
influência dos órgãos de comunicação 
social junto da opinião pública nacional. 
 Assim, aquele docente da Universidade 
do Minho referiu-se a determinados jornais 
e rádios, como o Rádio Clube Português, 
como veículos privilegiados de transmissão 
franquista numa perspectiva de valorização 
daquela ideologia. 
 No passado dia 14, quarta-feira, decor-
reu um atelier destinado aos alunos do 
Colégio de Campos e a projecção da pelícu-
la "La lengua de las mariposas", de José 
Luís Corda. No dia 16, teve lugar o segundo 
painel "A Guerra Civil de Espanha e as 
Relações Transfronteiriças: Na Fronteira 
das Emoções" com os oradores José Her-
mano Saraiva e Bieito Alonso Fernandez. 

CICLO DE CONFERÊNCIAS INICIARAM-SE 
COM PALESTRA DE FERNANDO ROSAS 

"FESTA DO OUTONO" COM 
RASGOS DE LUMINOSIDADE 

 O acto de consignação da empreitada da 
ponte internacional entre Vila Nova de Cer-
veira e Goian, realizou-se, no passado dia 
16, pelas 11.00 horas, numa cerimónia pre-
sidida pelo Ministro do Equipamento 
Social, Ferro Rodrigues. Na ocasião, esteve 
ainda presente o Secretário de Estado das 
Obras Públicas, Vieira da Silva.  
 A execução da obra, à qual concorreram 
14 empresas nacionais e 2 espanholas, foi 
entregue à firma "Construções do Tâmega, 
S.A". O investimento global situa-se em 
1,2 milhões de contos. O programa de 
apoio Interreg comparticipa com 75 por 
cento. A restante verba é assegurada pelo 
governo português e Junta da Galiza em 
partes iguais.  
 A travessia terá uma extensão aproxima-
da de 430 metros e será construída em 

betão pré-esforçado com um tabuleiro de 
cinco tramos assente em quatro pilares. 
Possuirá uma largura total de 15,55 metros 
e compreenderá uma faixa de rodagem com 
duas vias de circulação de 3,5 metros cada.  
 As bermas apresentarão metro e meio de 
largura e os passeios 3,52 (montante) e 2,02 
(jusante). Ficará localizada a pouco mais de 
um quilómetro da sede do concelho numa 
área muito próxima das instalações do 
INATEL. O tempo de execução não deverá 
exceder os 500 dias úteis.  
 O presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, José Manuel Car-
pinteira, entende a nova travessia como um 
passo em frente na dinamização económica 
e no reforço de relações a vários níveis 
entre as duas regiões vizinhas.  
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Consultas de optometria e contactologia 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DO SOL - ANDALUZIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde  / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel C 
E 
L 
E 
S 
T 
I 
N 
O 

 
T 
O 
R 
R 
E 
S 

♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

VENDEMOS E MONTAMOS ANTENAS TERRESTRES E PARABÓLICAS   
          VENDEMOS FRIGORÍFICOS, MÁQUINAS DE LAVAR E SECAR ROUPA 

AGENTE AUTORIZADO TV CABO 
VENDEMOS TELEVISORES, VÍDEOS E HI-FI 

DAMOS ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
RECOLHEMOS NO DOMICÍLIO OS ELECTRODOMÉSTICOS AVARIADOS 

REPRESENTAMOS MAIS DE 30 MARCAS CONSAGRADAS 
 

Estamos em V. N. de Cerveira  na Praça D. Dinis (C. Comercial Ilha dos Amores), Loja 7 e 8 
Telefone 251 794 892  /  Telemóvel 936 858 335 

Grupo 

Posto de 
Energia  
E.D.P. 

2.ª Publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 691, de 20 de Novembro de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A N Ú N C I O 
 

Anuncia-se que nos autos de Execução Sumária a correr 
termos pelo Tribunal Judicial desta comarca com o n.º 214/98, nos 
quais são exequente CARMINDA AMÁLIA RODRIGUES DE VASCON-
CELOS, divorciada, residente no lugar de Cabreira, da freguesia de 
Campos, desta comarca, e executado ADÉRITO LUÍS ALVES, divorcia-
do, residente na freguesia de Quintela, da comarca de Vinhais, foi 
resolvida a venda por meio de proposta em carta fechada do direito do 
referido executado à meação dos bens do casal, formado que foi 
pelos supra referidos exequente e executado, pelo preço-base de 1 000 
000$00 (um milhão de escudos). 

São convidadas todas as pessoas com interesse na com-
pra do referido direito a entregarem as suas propostas na Secretaria do 
Tribunal Judicial desta comarca. 

No dia 04 de Dezembro de 2001, pelas 13:45 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propos-
tas até esse momento apresentadas, a cujo acto podem os proponen-
tes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 1 de Outubro de 2001 
 

O Juiz de Direito, 
Rui A. Sousa Padrão Sanches Silva 

 

O escrivão-adjunto, 
Luciano Humberto D. R. Rodrigues 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de  fls. 80, a fls. 81, do livro de notas para "escrituras diversas" 
n.º 71-D, deste  Cartório, Filomena Clementina Conde, N.I.F. 
156563843, solteira, maior,  natural da freguesia e concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde reside no lugar de  S. Pedro de Rates, decla-
rou que é dona e legítima possuidora, com exclusão de ou trém , d o 
prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com a área de mil e 
 setecentos metros quadrados, sito no lugar de S. Pedro de 
Rates, freguesia e  concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Idalina Conceição R. Silva, do sul com caminho público e 
Manuel Bouça, do nascente 
com Manuel Puga e caminho, e do poente com António Cruz, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva  matriz, em nome da justificante sob o artigo 476, omisso 
na antiga matriz, com o valor patrimonial de 3.500$00, e o valor atribuí-
do de DUZENTOS MIL ESCUDOS. 
 Que não é detentora de qualquer título formal que legitime o domí-
nio do  referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e 
setenta e cinco por  doação verbal feita por António Vítor Conde e 
mulher Deolinda Maria Conde,  residentes que foram no referido lugar 
de S. Pedro de Rates, não chegando todavia a realizar-se a projectada 
escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem usufruído 
em nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
animo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecida como sua 
dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém.  
        Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE 
ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio 
por USUCAPIÃO, que expressamente, invoca para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qual-
quer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição.  
        ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE      
TRANSCRITA. 
        Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e seis de Outubro 
de dois mil e um. 

O Notário, 
Lic. Aníbal Castro da Costa 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

 

 Salvador Esteves, de Lisboa; Joaquim Adelino Gonçal-
ves, de Bragança; Manuel Correia Brandão, de Lisboa; 
Américo Pereira, da França; António Pereira Oliveira, da 
França; Alfredo Lages, da França; D. Rosalina Jesus Mar-
tins Conde, de Lovelhe; João Rodrigues Martins Conde, 
de Lisboa; José Alberto Guimarães Neves, de Vila Nova 
de Gaia; Manuel Emílio Lopes, da França; Amadeu Cas-
tro, dos EEUU; Virgilino Alberto S. Pacheco, de Santo 
António dos Cavaleiros; Álvaro António E. Gomes, da 
França; Arnaldo Monteiro Sá, da Amadora; Carlos Alberto 
Gonçalves Calçada, da França; Albino Jorge Lourenço Sil-
va, de Loures; D. Maria Fátima Pinto Rodrigues, da Fran-
ça; Joaquim Amorim Batista, de Covas; Vidal Joaquim 
Barros Batista, de Lisboa; Carlos Alberto Venade Fernan-
des, da França; Carlos Martins Fernandes, da França; Pau-
lo Martins Fernandes, da França; Manuel Georgino 
Gomes Esmeriz, da França; Fernando José Rodrigues, da 
França; Manuel Emílio Amorim, de VNCerveira; Manuel 
Vicente Correia Encarnação, da França; Domingos Men-
des Silva, da França; João José Costa Pereira, da França; 
António Gonçalves Silva, da França; João Assis Castro 
Melo, de Lisboa; António Costa, da Suíça; João Manuel 
Pereira Dantas, da França; João Barbosa Correia, de Cam-
pos; Dinis Jorge Pereira, da Amadora; Abel Moutinho 
Braz Silva, da França; Manuel Fernando Viana Barros, da 
França; Ilídio José Cunha Barros, de Almada; Abílio Can-
tinho Lopes Araújo, da França; J. Lara, Filho & C.ª Lda, 
de Campos; Álvaro Simões Gomes, da França; Sebastião 
Augusto Teixeira Dias, de VNCerveira; D. Anne Marie 
Petri, da França; Mário Joaquim Areal, de Campos; João 
Manuel Guerreiro, de Reboreda; D. Mónica Araújo, dos 
Estados Unidos da América; José Maria Carilho Rebelo, 
da França; Rafael Barros; da França; D. Maria Teresa 
Amorim Pereira, da França; Gaspar Couto Guerreiro, de 
Gondarém; e José Abílio Lopes, da França. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

http://www.cerveiranova.pt 
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          E sabido que a renovação dos espa-
ços urbanos está hoje nas preocupações 
cimeiras daqueles que exercem o poder, 
quer se trate do poder local, do poder regio-
nal ou do poder central, actuando cada um 
na esfera das suas competências, mas sem-
pre com a possível articulação entre todos. 
 
          Quaisquer que sejam as acções a 
desenvolver implicam, necessariamente, 
diversas fases, desde a apresentação das 
propostas, os estudos, o planeamento, os 
projectos, a discussão pública, a sua apre-
ciação pelos Órgãos Políticos, a afectação 
de meios, o concurso público, a adjudica-
ção das obras e depois a sua execução. 
 
          Nos tempos que correm, e por via da 
nossa integração no espaço único europeu, 
procurando dar passos no sentido da nossa 
aproximação ao estado de desenvolvimento 
dos Países mais avançados e mais ricos 
desta mesma Europa, não tem faltado pro-
gramas e planos, envolvidos em “envelopes 
financeiros”, de modo que Portugal respon-
da, no seu todo, a essa mudança qualitativa, 
de novas e melhores condições de vida para 
a sua população, quer pela modernização 
das actividades produtivas, quer pelo lança-
mento das infra-estruturas fundamentais à 
mobilidade (estradas, pontes, meios de 
transporte), ou requalificação de espaços, 
quer estejamos a falar das urbes ou do meio 
ambiente (saneamento básico, despolui-
ção), ou ainda de novos equipamentos no 
campo do desporto ou do lazer. 
 
          Sem procurar ser profeta e muito 
menos entrar numa discussão que já vai 
longa, dei comigo a cogitar sobre o Progra-
ma Viana Polis, que tem ajudado a modifi-
car o visual da cidade, naquilo que é consi-
derado o “casco histórico”, mas que pode-
ria e deveria ser mais alargado, pois a cida-
de não se confina a esse “cerco”, e uma das 
suas Juntas de Freguesia até se queixa que 
o seu território tem sido esquecido pelos 

grandes investimentos e pelos melhoramen-
tos que aguarda. 
 
          Pois bem, neste meu “apreciar”, cá 
mais de longe, retirado de funções, mas 
atento aos problemas e preocupado com o 
futuro de todo este Alto Minho, penso que 
Viana do Castelo cidade tem quebrado 
algumas das suas “amarras”, mas permane-
ce “espartilhada”, com falta de unidade, 
com pouca fluidez no seu interior e poderia 
aproveitar, talvez melhor e talvez mais con-
sensualmente, os milhões do Programa 
Polis, se fosse pensado, planeado, projecta-
do e discutido o possível lançamento em 
túnel, do troço da via férrea, entre a Igreja 
do Carmo e a actual estação do caminho de 
ferro, aproveitando tudo quanto se encon-
trará já previsto para o interface de trans-
portes rodo-ferroviários naquela zona. 
 
          Perguntar-se-á se tal é tecnicamente 
possível? resposta que eu não sei adiantar, 
mas hoje fazem-se prodígios em termos de 
obras públicas e os reputados técnicos, ao 
serviço do Viana Polis, melhor que nin-
guém, responderão à questão. 
 
          Seria mais um trunfo a apresentar na 
defesa do caminho de ferro e na sua tão 
necessária modernização e renovação e a 
cidade ganharia um novo desafogo. 
 
          E onde estão os milhões? 
 
          Por mim preferiria investi-los nessa 
fenomenal nova visão da urbe vianense, do 
que na implosão de “um qualquer imóvel”, 
que, por acaso, até não é “um imóvel qual-
quer”, mas um prédio que já tem uma his-
tória e que tem vida, sobretudo tem vida, e 
Vida é o que Viana mais precisa. 
 
Campos, 25 de Outubro de 2001 
 
 

António Roleira Marinho 

FERRO VIANA POLIS 

Carta de um  
emigrante 
 
Deuil-la-Barre, 21/10/01 
 
 Quero aqui, e com 
todo o meu amor, agra-
decer aos meus amigos, 
e como é bom, depois 
de 32 anos neste país 
que me deu tudo, saber 
que os meus queridos 
amigos ainda existem 
nesse Portugal que tanto 
amo, quero vos amar a 
todos, porque a minha 
Vila é minha. Amo-te 
Cerveira, porquê? Não 
sei. E agora quero dizer 
àquele, ou aqueles, que 
tiveram a magnifica 
ideia de pôr no meu 
Castelo a bandeira da 
Pátria, a flutuar no Cas-
telo da minha Vila, que 
esse Castelo é meu, do 
“Neiras”, do “Torero” e 
de todos que lá viveram. 
 
 Aquele abraço. 
 

Manuel Silva 
(França) 

Carta do director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
PRAIA DA LENTA 
 
 A conhecida praia fluvial da Lenta brindou, orgulhosa-
mente como prenda de Natal antecipada, os utentes, ofere-
cendo mais comodidade e conforto, com grandes e impor-
tantes melhoramentos, tornando-a mais bela e atraente. 
Quem te viu e quem te vê! Agora dá gosto ver-te assim 
mais airosa e jovem, completamente renovada e vaidosa. 
Não há dúvida que nos apetece lá perder uns momentos a 
gozar aquele excelente espaço, admirando o bom trabalho 
lá realizado e o prazer de contemplar o poético e românti-
co Rio Minho. Recomenda-se uma visita, e porque não 
uma “banhoca” nas tardes quentes de verão naquela praia 
renovada? Os cerveirenses tem motivos para grande orgu-
lho e satisfação de possuírem uma praia fluvial aprazível e 
de qualidade, agora com aspecto diferente, mais confortá-
vel e convidativa. Aquele espaço de terreno desnivelado e 
o piso desagradável que existia anteriormente, deu lugar a 
amplas esplanadas, parques de estacionamento, balneários, 
instalações sanitárias, chuveiros, piscinas flutuantes, 
amplo, acolhedor e moderno bar de apoio, vistosamente 
iluminado, proporcionando bom ambiente e plataformas 
de madeira, satisfazendo plenamente quem a frequenta. 
 Parabéns à Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra pela feliz iniciativa desse importante empreendimento 
que muito honra não só os cerveirenses, como todos os 
visitantes que se deslocam até Vila Nova de Cerveira, é o 
que muito nos apraz registar. 
 

Vila Nova de Cerveira, 8 de Novembro de 2002 
Gaspar Lopes Viana 

DE COMO O EMIGRANTE ARAÚJO ALEGA QUE 
FOI EM LEGÍTIMA DEFESA QUE MATOU O VICTOR, 

QUE LHE DEVIA DINHEIRO DA VENDA DE 
UM MERCEDES 

 Segunda-feira, 15 de 
Março de 1988. A caminho 
da Areosa, no Porto, João 
Araújo vê um Mercedes 
que vendera a um tal Vítor, 
de Lisboa, que lhe deveria 
dinheiro pelo pagamento 
do mesmo. Estacionou o 
seu próprio carro junto às 
paragens de autocarros 
próximas do hospital de S. 
João, no Porto, e pergun-
tou a alguém pelo Vítor. 
«Está aí», disseram-lhe. A 
recepção não terá sido das 
melhores. «Oh! Meu filho 
da puta», proferiu o de Lis-
boa. Picaram-se. «Se o 
não tivesse morto, tinha-
me ele morto a mim», con-
ta João Araújo. 
 As nuvens estão carre-
gadas sobre a cadeia cen-
tral do Norte em Paços de 
Ferreira. Detido em Setem-
bro de 1991, condenado 
apenas em 26 de Junho de 
1996 a uma pena de 15 
anos que teve já um de 
perdão, João Araújo é um 
homem i nconfo rmado. 
«Levo já 15 anos e tal de 
cadeia, incluindo cinco 
meses e oito dias que esti-
ve preso em França», 
explica. 
 Não nega o homicídio 
que justifica como de legíti-
ma defesa. «Ele puxou da 
arma», conta, assinalando 
que se não se tivesse ido 
embora e permanecesse 
no local do incidente talvez 
a sua pena fosse de quatro 
ou cinco anos. Curiosa-
mente, só foi detido três 
anos depois e esperou 
mais cinco (!) na prisão até 
o Ministério Público lhe 
deduzir acusação. 
 Pintor da construção 
civil, natural de Gondarém, 
Viana do Castelo, onde 
nasceu em 1931, emigrou 
para França vivendo em 
Clermont-Ferrand. «Levei 
muitos emigrantes para 
aquele país, atravessando 
clandestinamente a frontei-
ra. Era por Chaves, por 
Vilar Formoso, por onde 
calhasse».  
 Chegou a ser preso 
pela PIDE que lhe ficou 
com um carro, tendo esta-
do detido em Caxias e no 
Porto. Em 1972 deixou de 
transportar emigrantes, 
mas afirma não estar arre-
pendido de nada. «Não 
tinha casa, não tinha nada. 
Se valeu a pena levar os 
homens? Cheguei a ter 

quatro casas e diversas 
propriedades», recorda. 
 Pai de três filhos - um 
rapaz, que vive no Brasil, e 
duas raparigas que se 
encontram em Lisboa -, 
tem hoje uma mulher 14 
anos mais nova, trabalha-
dora numa cerâmica de 
Oliveira do Bairro. 
 Já tinha sido acusado 
em 1980 de tráfico de car-
ros. «Tudo mentira», diz. 
«Fui acusado por um indi-
víduo da Póvoa de Varzim 
por uma questão de 
saias». Cumpriu cinco 
anos e três meses, tendo 
saído em 16 de Junho de 
1985. Revela, aliás, uma 
memória prodigiosa para 
um homem que vai com-
pletar 70 anos em Dezem-
bro. 
 Ao contrário de José 
Cardeal, João Araújo é um 
homem agitado. «Ando 
entretido todo o dia, gosto 
pouco da cela, onde estou 
sozinho. Às 7h30 vou para 
dentro», fala da sua vida 
na cadeia. 
 Porquê tanta agitação? 
A questão  chama-se 
cúmulo jurídico. A sua con-
versa é um mar de indig-
nações. Num documento 
enviado em 24 de Março 
de 1999 à Comissão de 
Direitos, Liberdades e 
Garantias da Assembleia 
da República dá conta de 
ter sido preso num dia 6 e 
de a prisão só lhe começar 
a ser contada após o dia 
seguinte, 7 de Setembro. 
 O Ministério Público de 
Paredes levou quase qua-
tro anos a proferir uma 
acusação, tendo-se extin-
to, entretanto, por cumpri-
mento, penas que lhe res-
tava cumprir de outros pro-
cessos e que o Tribunal de 
Paredes não englobou em 

cúmulo jurídico. «Se me 
tivessem feito o cúmulo já 
teria saído daqui. Assim, 
só saio em Novembro de 
2008, fazendo os dois ter-
ços da pena em 2003». 
 A razão pela qual o Tri-
bunal de Paredes recusou 
o cúmulo é um processo 
técnico complicado, que 
merece recurso para o 
Supremo Tribunal e que 
não chegou a ser atendido. 
João Araújo acusa um 
conhecido advogado na 
área do crime no Porto, 
afirmando que ele «não 
deixou o juiz fazê-lo por 
ser amigo da vítima» (o 
Vítor de Lisboa). 
 As palavras saem em 
torrente. Mais do que con-
tar a sua história é a pas-
sagem do cúmulo jurídico 
que não lhe sai da cabeça. 
É o tempo que considera 
para sempre perdido que o 
persegue. 
 «O que espero da 
vida? A ver se duro mais 
uns anos. Só queria que 
não sofresse nada. Quan-
do chegar a hora, pronto! 
A saúde é pouca. Quando 
sair não estou com a ideia 
de trabalhar para ninguém. 
Tenho que chegue para 
comer. Se puder gozar uns 
dias... Passear uns dias, é 
o que eu quero», diz. 
 A última precária que 
teve foi entre 28 de Abril e 
6 de Maio deste ano. Olha 
para o futuro e não vê a 
liberdade como próxima 
quando alega que já devia 
estar livre. 
 Dez anos depois, a 
palavra que melhor define 
o  s e u  e s t a d o  é 
«revoltado». 
 

Texto: Jorge Massada 
In - Revista Expresso  

3 Novembro 2001 

Carta ao jornal 
Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda 

Ex.mo Senhor  
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Em primeiro lugar quero saudar todas 
as pessoas que honestamente dão o seu 
esforço e dedicação para que o nosso jor-
nal chegue a todos quantos por este País 
fora e por este mundo, o recebem com 
todas as informações imparciais e hones-
tas. 
 Este Rancho Folclórico deseja muitos e 
muitos anos e que o lema deste nosso jor-
nal seja sempre como o tem sido. 

 FELIZ ANIVERSÁRIO. 
 Sempre me habituei a ter em casa o 
Cerveira Nova, há longos anos que sou 
assinante. E serei até ao fim da minha vida 
porque eu vivo com a honestidade. As pes-
soas que compõem este jornal assim pro-
cedem também, e nós ao longo dos quase 
27 anos de fundação estamos com o Cer-
veira Nova. 
 
 Parabéns. 
 

António Gonçalves Fernandes 
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CÉSAR GOMES 
 

 
Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

LEIA E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

2 500$00 / ANO 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 23, 24 e 25 de Novembro 
 

OPERAÇÃO SWORDFISH 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 30 de Novembro e 1 e 2  de Dezembro 
 

AMERICAN PIE - O ANO SEGUINTE 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 794 762   
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS REGISTOS E DO NOTARIADO 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

 Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura 
lavrada no dia vinte e seis, de Abril, do corrente ano, a folhas sessenta e 
seguintes do livro de notas para escrituras diversas número sessenta e 
quatro-D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, Joaquim Vieira de 
Magalhães, casado, natural da freguesia de Gove, concelho de Baião, , 
residente na Casa de São Pedro, freguesia e concelho de Monção, na qua-
lidade de procurador de MARIA BARBOSA, que também usa e é conhecida 
por MARIA RODA BARBOSA, solteira, maior, natural da freguesia de 
Agualonga, concelho de Paredes de Coura e rsidente na freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, no lugar de Barreira, NIF 174 
577 842. 
 Fez as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se 
compõe de quatro folhas vai conforme o original. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e seis de Abril de dois 
mil e um. 

A Segunda Ajudante, 
a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 

 Que a sua representada é dona e legítima possuidora, com exclusão 
de outrém, dos seguintes prédios: 
 a) Prédio rústico, composto por pinhal, com a área de dois mil e cin-
quenta metros quadrados, sito no lugar de Cernados, freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel Antó-
nio Esteves, do sul com Joaquim Arieira, do nascente com caminho públi-
co, poente com herdeiros de Albertina Alves Pintor, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em nome 
da sua representada, sob o artigo 1631 com o valor patrimonial de 4.182
$00, a que atribuem o valor de setenta e cinco mil escudos. 
 b) Prédio rústico, sito no lugar de Cernados, freguesia de Sopo, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, composto por Pinhal, com a área de oitocen-
tos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com José Maria 
Postiço, sul e nascente com caminho público, poente com Marcílio Castim, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial, mas inscrito na respecti-
va matriz, em nome da sua representada, sob o artigo 1634 com o valor 
patrimonial de 1.734$00, a que atribuem o valor de trinta e cinco mil escu-
dos. 
 c) Prédio rústico, composto por pinhal, com a área de mil e cinquenta 
metros quadros, sito no lugar de Bouça, freguesia de Sopo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Armando José Tenedório 
da Cruz, do sul com caminho público, do nascente com Joaquim José Fer-
nandes Barreira, poente com José Maria Postiço, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em nome da 
sua representada, sob o artigo 1708 com o valor patrimonial de 1.286$00, a 
que atribuem o valor de quarenta mil escudos. 
 d) Prédio rústico, composto por cultura, com a área de quatro mil e 
novecentos metros quadrados, sito no lugar de Bouças, freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho 
público, do sul com Joaquim Luís Esteves e outros, do nascente com Davi-
de Durão Gomes, poente com Isabel Maria Barreira, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em nome 
da sua representada, sob o artigo 2018 com o valor patrimonial de 16.157
$00, a que atribuem o valor de cento e cinquenta mil escudos. 
 e) Prédio rústico, composto por vinha em ramada, com a área de 
duzentos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar de Altares da Costa, 
freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do nor-
te e poente com caminho público, do sul com António Augusto Branco, do 
nascente com Maria Adelaide Cerqueira, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em nome da sua repre-
sentada, sob o artigo 2067 com o valor patrimonial de 8.426$00, a que atri-
buem o valor de trinta mil escudos. 
 f) Prédio rústico, composto por vinha em ramada, com a área de cento 
e setenta metros quadrados, sito no lugar da Igreja, freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e nascente com 
Davide Durão Gomes, do sul e poente com caminho público, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em 
nome da sua representada, sob o artigo 2071 com o valor patrimonial de 
4.040$00, a que atribuem o valor de trinta mil escudos. 
 g) Prédio urbano, composto por casa de habitação e recinto, com a 
área coberta de cinquenta e um metros quadrados, e a área descoberta de 
cento e cinquenta metros quadrados, sito no lugar da Igreja, freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e nascente 
com António Joaquim Ceia, do sul e poente com caminho público, descrito 
na Conservatória do Registo Predial deste concelho sob o número sete mil 
e noventa e cinco, a folhas cento e oitenta e uma verso do B-dezoito da 
referida freguesia de Sopo, mas sem nenhuma inscrição em vigor e inscrito 
na respectiva matriz, em nome da sua representada, sob o artigo 154 com 
o valor patrimonial de 2.048$00, a que atribuem o valor de um milhão e 
quinhentos mil escudos. 
 Que a sua representada adquiriu os identificados prédios, por doação 
de Joaquim José dos Reis e mulher Albertina Adelaide Martins, residentes 
que foram na referida freguesia de Sopo, no ano de mil novecentos e 
setenta e um, sem que no entanto ficasse a dispor de título formal que lhe 
permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, des-
de logo, entrou na posse e fruição dos identificados prédios, em nome pró-
prio, posse que assim detém há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja. 
 Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, 
ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome próprio e 
com aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, agindo sempre por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, quer usufruin-
do como tal os imóveis, quer suportando os respectivos encargos. 
 Que essa posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, condu-
ziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, que invoca, justificando o seu 
direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extraju-
dicial. 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 
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VENDO 
Volkswagen Golf 1.4 GL 

Ano 1992 c/77.000 km.s 
Bom estado, v.e; f.c.; t.a.; e.e. 
1.000 c./ Telem. 937 232 701 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVElRA 
A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de 
hoje, lavrada de  fls. 102, a fls. 103 verso, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n-° 71-D, deste Cartório, Júlio Joaquim 
Pires, N.I.F. 126900000 e mulher Ana Rosa Idanho Pires, N.I.F. 
126900027, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da  freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem no lugar  de Miragaia, declararam, que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do prédio misto, 
composto por um moinho negreiro e pinhal, com a área coberta 
de dezoito metros quadrados, e com a área descoberta de 
duzentos  e noventa metros quadrados, sito no lugar de Folão, 
freguesia de Vila Meã,  concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Maria Adelaide Bouçós, do nascente com 
regueiro, do sul com caminho público e do poente com  Ana Joa-
quina Pires e Francisco José Pires, descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho sob o número trezentos e vinte e 
oito barra trinta e um  zero oito noventa e cinco, com aquisição 
registada a seu favor, apenas quanto a  dois décimos indivisos, 
conforme inscrição G-quatro, e sem qualquer inscrição de aqui-
sição quanto aos restantes oito décimos indivisos, inscrito na 
matriz em nome do justificante marido sob os artigos 53 urbano 
e 1.128 rústico, com o  valor patrimonial correspondente aos oito 
décimos indivisos de 7.954$00 e o atribuído de cem mil escu-
dos.  
 Que não são detentores de qualquer titulo formal que legitime 
o domínio quanto aos oito décimos indivisos, sem qualquer ins-
crição em vigor, do referido  prédio, tendo-os adquirido no ano de 
mil novecentos e sessenta e cinco, por doação verbal feita por 
Júlia Bacião, viúva, residente que foi no dito lugar de Miragaia, 
não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de doa-
ção. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usu-
fruído em nome próprio a totalidade do referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, utilizando o moi-
nho, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando 
as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de 
ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VIN-
TE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de propriedade 
quanto aos oito décimos indivisos do dito prédio por USUCA-
PIÃO, que expressamente, invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qual-
quer outro titulo formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, trinta e um de 
Outubro de dois mil e um.  

O Notário, 
a) - Aníbal Castro da Costa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
 

EXTRACTO 
 
          Certifico, para efeitos de publicação, que no dia vinte e três 
de Agosto de dois mil e um, lavrada a folhas sessenta e oito e 
seguintes, do livro de notas para escrituras diversas número Cin-
quenta e sete - D, do Cartório Notarial de Caminha, a cargo da 
notária Licenciada Margarida Luisa Dias de Sousa Menezes Vale, 
foi outorgada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual intervie-
ram como justificantes ASSIS ILÍDIO FERREIRA DE SOUSA, NIF 
168009250 e mulher JULIETA CALISTO DAS NEVES, NIF 
167709038, casados no regime da comunhão geral, ele natural da 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, ela 
natural da freguesia de São Pedro da Torre, concelho de Valença, 
onde residem no Lugar do Rio, os quais declararam: 
          Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, de um prédio urbano, destinado a habitação, comércio e 
indústria e logradouro, com a área coberta de seiscentos setenta 
e sete metros quadrados e logradouro com a área de trezentos e 
vinte e cinco metros quadrados, sito no Lugar do Outeirinho, na 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, que 
confronta do norte com Assis Ilídio Ferreira de Sousa, do nascen-
te com caminho público e Salvador José Novais Viana, do sul e 
poente com caminho público, inscrito na matriz predial respectiva 
sob o artigo 998, com o valor patrimonial de 10.080.000$00, a que 
atribuem o valor de DEZ MILHÕES E CEM MIL ESCUDOS.  
          Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e está inscrito na 
matriz em nome do justificante;  
          Que efectivamente os justificantes são donos e legítimos 
possuidores com exclusão de outrém do citado prédio há mais de 
vinte anos, posse essa que sempre exerceram de boa fé, pública, 
pacificamente, contínua, sem interrupção e ostensivamente, sem 
oposição de quem quer que fosse, com conhecimento de toda a 
gente, fruindo-o e dele extraindo todas as utilidades e proveitos 
com ânimo de quem é dono, pagando os seus impostos, contri-
buições e as despesas de conservação.  
          Que os justificantes adquiriram o mencionado prédio por 
doação não reduzida a escrito feita por Joaquim José Ferreira de 
Sousa e mulher Plácida das Dores de Azevedo, que foram resi-
dentes na aludida freguesia de Campos, não possuindo porém 
documentos que lhes permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade perfeita;  
          Porém, como vêm possuindo desde então o citado prédio 
na forma atrás indicada, adquiriram-no por usucapião, que invo-
cam para primeira inscrição a seu favor na Conservatória. 
 
          Está conforme com o original, na parte transcrita. - 
          Cartório Notarial de Caminha, vinte e três de Agosto de dois 
mil e um. 
 

O Segundo Ajudante, 
a) João Carlos Gonçalves Terra 

VISITE-NOS NA INTERNET EM 
www.cerveiranova.pt 

TRESPASSA-SE 
 

BAR AL-CAPONE 
 

EM VALENÇA 
 

Bem situado 
C/área de 360 m2 
Preço a combinar 

no local 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

VENDE-SE 
 

EM CORNES 
TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 
c/aprox. 1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 355 999 
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FREGUESIA DE SOPO 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM  
MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 
 Nesta freguesia existiu aquele que, longe do seu rincão, foi o enlevo no comércio e na 
indústria do nosso concelho - Manuel José Lebrão -! 
 Também não se pode deixar de salientar, que foi esta freguesia o verso dos melhores 
canteiros do nosso concelho, quiçá, a presença de uma capela ou um nicho em cada lugar 
da freguesia! 
 Daí, talvez a razão para que se possa considerar, na época, a freguesia mais diversifica-
da em termos de comércio, para além da sempre bem conceituada arte de alfaiataria! 
 Em meados do século passado, a freguesia de Sopo deste concelho, registou os seguin-
tes comerciantes ou industriais (ordem alfabética) no período aproximadamente com-
preendido entre os anos de 1937 e 1950: 
 
 Adolfo José Cunha - Negoc. de seiva de pinheiros p/exportação - 1948 a 1950; * 
 Alfredo António Ribeiro - Ferraria - 1938 a 1950; * 
 Alfredo João Afonso - Moagem - 1948 a 1950; * 
 Alfredo Joaquim Barroso - Engenho de Serração de madeira - 1942 a 1950; * 
 Amadeu Joaquim Santiago de Castro - Moagem (2) - 1948 a 1950; * 
 Américo Durão Gomes - Alfaiataria - 1938 a 1950; * 
 António Durão Gomes - Alfaiataria - 1937 a 1946; 
 António Maria Pereira - Negociante de vinhos - 1948 a 1949; 
 Carlos Joaquim Martins - Oficina de sapataria - 1948 a 1949; 
 Daniel José Garnel - Mercearia e vinhos - 1938 a 1950; * 
 Domingos Branco - Negociante de gado vivo - 1948 a 1950; * 
 Domingos José Pereira Júnior - Empresário de madeiras - 1947 a 1948; 
 João António Rodrigues - Moagem - 1948 a 1950; * 
 João Luís Barreira - Mercearia - 1937 a 1950; * 
 João Pereira Araújo - Moagem - 1948 a 1950; * 
 José António Soares - Aluguer de carro de carga - 1948 a 1950; * 
 Joaquim Claudino Arieira - Negociante de gado vivo -; ** 
 Joaquim José dos Reis - Mercador de gado vivo - 1942 a 1950; * 
 Joaquim Telmo Martins - Oficina de sapataria - 1937 a 1947; 
 José Luís Teixeira - Mercador de gado vivo -; ** 
 José Maria Postiço - Oficina de tamancos - 1938 a 1939; 
 Maciel José Giestal - Construção civil - 1950; * 
 Manuel António Durão - Alfaiataria - 1939 a 1950; * 
 Manuel Domingues Cunha - Alfaiataria / Sapataria - 1941 a 1950; * 
 Manuel Joaquim Branco - Mercearia e vinhos - 1949 a 1950; * 
 Manuel Joaquim Martins - Mercearia e vinhos - 1938 a 1949; 
 Manuel Martins Fiúza - Oficina de Sapataria -; ** 
 Mário Alves - Empresário de corte de madeira - 1949 a 1950; * 
 
    * - E anos seguintes 
    ** - Após o ano de 1950 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

Do meu miradouro 
UMA INEXPLICÁVEL NEGLIGÊNCIA 

A estrada nacio-
nal n.º 302 volta aqui. E 
não pelas melhores razões. 

Trata-se de uma 
artéria do maior e mais 
crescente movimento. Não 
só porque constitui a liga-
ção de várias freguesias à 
sede do concelho a que 
pertencem, mais ainda 
porque - talvez muito prin-
cipalmente - transformou-
se  no acesso à auto-
es t rada  vu lgarmente 
conhecida por A 3. 

Em grande parte 
do percurso,  a estrada 
beneficiou de um novo 
pavimento, esburacado 
que ficou o antigo após as 
obras de construção 
daquela via. Contudo, os 
promotores da obra de 
recuperação, que natural-
m e n t e  s e  l o u v a , 
"esqueceram-se" de a 
completar, e não se vê que 
o lapso seja resultante de 
quaisquer restrições orça-
mentais. 

Efectivamente, o 
novo betuminoso escon-
deu, como não poderia 
deixar de acontecer, os 
habituais traços brancos 
que indicam ao condutor o 
eixo e a limitação das ber-
mas da estrada. Trata-se 
de uma lacuna tão grave 
como incompreensível. A 
estrada descreve-se, em 
grande parte do percurso, 
por zonas de floresta, ine-
vitavelmente escuras, tudo 
agravado pela frequência 

dos nevoeiros, que limi-
tam fortemente a visão. 
Quem conduz conhece 
bem os altos serviços pres-
tados pelos traços brancos, 
que, em condições de defi-
ciente visibilidade - por ali 
bastante assíduas  - avisam 
onde mora o perigo. 

Quantos já assis-
tiram a essa pintura sabem 
que é trabalho de que se 

encarrega uma rudimentar 
maquineta, tarefa para 
poucos dias e poucos ope-
radores. 

Face aos reduzi-
díssimos custos,  só pode 
in t e r p r e t a r - s e  e s t e 
"esquecimento" como uma 
- mais uma - manifestação 
de negligência. 

Até quando? 
  António Magalhães 

MEU BAPTIZADO 
(Em Lovelhe) 

Eu era bem pequenina, 
Meus pais me baptizaram, 
Vestido branco, muito lindo, 
Com rendas e lacinhos. 
Os sinos da igreja de Lovelhe 
Tocaram... 
E me deram os padrinhos, 
Que me abençoaram. 
A menina cresceu, 
Outros horizontes a chamaram. 
Nesses caminhos 
Tudo perdeu. 
Mas, no “silêncio da noite”, 
Essa menina, hoje “avózinha”, 
Sempre pensava. 
Pensava em tudo que deixou, 
Que nunca mais viu; 
Nas lembranças que guardava. 
No “silêncio da noite 
Pensava, recordava. 
Certo dia, por milagre, 
“Só por milagre” 
Seu padrinho encontrava,  

Já bem velhinho, 
Pausadamente falava, 
Da menina do baptismo, 
Após tantos anos, 
Ele ainda se lembrava, 
Num cândido sorriso!... 
Da menina ele falava, 
Com aquele olhar 
“Cheio de carinho”, 
Ali estava meu padrinho 
Que no “silêncio da noite” 
Eu pensava!... 
Escondi a emoção, 
Num sorriso 
Num chi-coração. 
 
Obrigado “Meu Deus”. 
 
 
 

Gracinda 
(França) 

12/09/2001  

NOVA 
FAMÍLIA 
 
 

       António 
Cunha, do 
lugar da 
Vale, de 85 
anos, de 
a l c u n h a 
“Caponha” , 
durante mui-
tos anos 
sacristão de 
Sopo, fra-
quejando a 

saúde de ferro que tinha, foi acolhido por 
uma família de Cornes, deste concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 
 Apoiado pelo Apoio ao Domicílio e 
por uma familiar que goza de pouca saú-
de, quando caiu de cama e faltou quem 
trata-se dele a sério, os Serviços Sociais 
recorreram à D. Conceição Oliveira 
Rocha e seu marido, de Cornes, quem o 
recebeu na sua própria casa e cuida dele, 
no lugar da Valinha. 
 Agora de melhor saúde, com mais 
tempo de vida, uma coisa é certa, nunca 
ninguém sabe onde há-de acabar. 
 
 

In - “Mirante de Gondarém” 
(Novembro de 2001) 

NAS MONOGRAFIAS DO  
CONCELHO DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA FOI APRESENTADA 

A DA FREGUESIA DE VILA  
NOVA DE CERVEIRA 

       Depois da 
edição das mono-
grafias de Sopo, 
Gondarém e 
Nogueira a Cer-
vocultural, com o 
apoio da Câmara 
Municipal, apre-
sentou a mono-
grafia da fregue-
sia de Vila Nova 
de Cerveira. 
 Segundo é referi-
do no “Pórtico” 
da monografia 
pelo director e 
c o o r d e n a d o r 
geral, Castro 
Guerreiro,  o 

livro, há pouco tempo apresentado, é «o primeiro dos 
diversos tomos que vão seguir-se, relativamente à fre-
guesia de Vila Nova de Cerveira». 
 A monografia abre com uma mensagem de José 
Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Com a minha voz clamei ao Senhor; com a minha voz ao Senhor supliquei. Derramei a minha queixa perante a sua 
face; expus-lhe a minha angústia. Quando o meu espírito estava angustiado em mim, então conheceste a minha vereda: no 
caminho em que eu andava, ocultaram um laço. Olhei para a minha direita, e vi; mas não havia quem me conhecesse: 
refúgio me faltou; ninguém cuidou da minha alma. Salmo, 142:1-4. 

 

COMENTÁRIO 320 
A ANGÚSTIA 
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 Sem dúvida que é difícil de suportar quando se trata da 
perda de um ente querido. Enquanto na posse de tão queri-
do bem, a pessoa sente-se realizada e feliz. Nem sequer 
pode admitir ou sonhar a hipótese de o perder de um 
momento para o outro. Não consegue albergar pensamento 
de tão grande e trágica possibilidade. No seu rosto apenas 
lhe aparece a alegria que lhe inunda a alma e enche de belos 
sonhos o horizonte dos seus planos futuros. 
 Agora, como que numa mudança brusca de tom, permi-
ti-me esta pergunta: - Quem nunca conheceu alguém que 
num tempo se mostrou alegre, corajoso, dinâmico, para 
mais tarde ser achado triste, desencorajado, após o ruir de 
tantos sonhos que até ali tão docemente acalentara? 
 Os afazeres do tempo e a correria da vida poderão dar 
origem a que muitas vezes nos demos conta de tão séria 
realidade. No entanto, a tragédia espreita a todo o indivíduo 
que não consegue ver para além dos seus bens terrenos, e, 
ao verificar que estes lhe são tirados, a vida perde todo e 
qualquer significado positivo para o mesmo. Tudo agora, 
parecer-lhe-á triste e incerto. 
 Se o bem perdido foi um ente querido, a vida poderá vir 
a tornar-se demasiado amarga e sombria. Na sala onde 
antes se haviam vivido festivos momentos de prazer e ale-
gria, reina agora o mais profundo silêncio. Essa pessoa não 
vê à sua volta ninguém, ou coisa alguma que possa ajudá-la 
a continuar os seus dias. Só saudade e recordações. Em 

regra isto acontece porque as pessoas depositam suas espe-
ranças e sonhos nas coisas passageiras deste mundo. Esque-
cem de elevar o olhar para o incomparavelmente mais belo, 
mais supremo e duradouro; para Jesus. Ele também criou o 
ser humano não para a frustração, mas para uma vida de 
vitória e felicidade eterna. 
 Será que o leitor, já caiu em semelhante situação, tão 
própria, aliás, do mundo onde reina o erro e a mentira? Será 
que não está agora mesmo a sentir as amargas consequên-
cias? Se assim é, tenho boas notícias para si, notícias que o 
ajudarão a recobrar ânimo. Antes de mais, afaste para longe 
a ideia que já tudo acabou e que coisa alguma poderá suavi-
zar a dor da sua alma. Saiba que Deus compreende bem a 
angústia que arde dentro de si. Ele está vendo a sua tristeza 
e quer dar-lhe o consolo que falta ao seu coração. Quer 
fazer brotar no seu interior uma nova esperança, diferente e 
melhor de tudo quanto já antes experimentou ou sonhou. 
 A Bíblia dá testemunho de que nunca alguém se aproxi-
ma de Jesus em momento de aflição, que não tivesse recebi-
do o necessário socorro. As Suas últimas palavras para os 
discípulos, após ressuscitar e antes de ascender ao Céu, 
foram estas: Eis que estou convosco todos os dias, até à 
consumação dos séculos. S. Mateus, 28:20. 
 Estas palavras mostram que todos os que aceitaram o 
convite de Jesus e d’Ele se aproximarem, irão tê-lo por 
companheiro sempre. Porventura isto não é maravilhoso? 

 Portanto, amigo leitor, se acaso sente o peso da angús-
tia, Jesus é a única solução que jamais poderá encontrar.  
Confia n’Ele! Leitor, deve tomar este conselho: arrependa-
se dos seus pecados e receba Jesus no coração, pela fé,  
como seu Salvador! 
 Jesus morreu na cruz para ganhar perdão para si e para 
lhe dar o Céu! 
  

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 
 Ou escrever para: 
 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

LOIVO - Vila Nova de Cerveira 
 

AGRADECIMENTO 
 

GUILHERME JOSÉ MARTINS 
 

       Inês Mariana, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, muito 
reconhecidamente agrade-
cer a todas as pessoas que 
participaram no funeral do 
seu ente querido, bem 
como a todas aquelas que, 
por qualquer outra forma, 
lhe manifestaram o seu 
pesar. 
           Agradece igualmen-

te a todos quantos participaram na Missa do 7.º Dia. 
 

Inês Mariana 

Os visitantes, aos milhares, 
de todo o noroeste Peninsular vieram 
às compras num ambiente de feira / 
romaria. Um amplo espaço, localiza-
do junto à estrada nacional Valença / 
Paredes de Coura, albergou 740 fei-
rantes que apresentaram os mais 
variados produtos. 
 

Famosos foram, mais uma 
vez, as corridas de cavalo, em passo 
travado, em 1 de Novembro, com a 
presença de dezenas de garranos 
oriundos de todo o Noroeste Peninsu-
lar, na Pista dos Cavalos. Os possan-
tes garranos ou garanhões como tam-
bém são conhecidos, deram lustre ao 
local, a acompanha-los cavaleiros 
vestidos a rigor que em outros tem-
pos, em maioria, eram de origem 
cigana. Mesmo ao lado, a típica feira 
do gado bovino, caprino e cavalar, 
onde se apresentam os melhores 
exemplares da região. Na feira de 
gado mostraram-se, ainda, alguns 
lombados castanho-dourados das 
vacas galegas, a par com os chifres 
brancos e pontiagudos dos touros pis-
cos. 
 

Presença obrigatória marca-
vam sempre, noutros tempos, os joga-
dores do pau que chegavam a "varrer" 
a feira de ponta a ponte constituindo 
um verdadeiro atractivos no imaginá-
rio popular. À Noite, nas tascas, jun-

tavam-se os tocadores de concertina e 
o povo para os cantares ao desafio, 
assim como os sempre proibidos, mas 
atractivos, jogos da vermelhinha. 
Estas tascas típicas são ponto de para-
gem obrigatória para as provas do 
vinho novo, do caldo verde e das cas-
tanhas assadas. À volta da velhinha 
capela, em honra de São Bento, a fei-
ra das lavradeiras onde se vendem as 
frutas da época como as castanhas, os 
pericos, os diospiros e muitos outros 
produtos da região. 
 

Há vários indicadores que 
apontam para a sua criação na época 
dos Filipes, a comprova-lo estão os 
sobreiros seculares do terreiro e uma 
imagem de Filipe I encaixada na talha 
do altar lateral da capela de São Ben-
to. Nos interrogatórios enviados aos 
párocos em 1758, já vinha menciona-
da a existência da Feira dos Santos 
nos dias 1 e 2 de Novembro e no pri-
meiro e último domingo de cada mês. 
Nesta altura a feira não era franca 
dado que tinham que pagar direitos 
ao Rei. Dos três dias de feira os prin-
cipais eram o dia um, dia de todos os 
santos e o dia dois das trocas. 
 

O conhecido escritor alto-
minhoto José Rosa de Araújo deixou, 
num dos seus livros, um dois mais 
fidedignos retratos desta feira; "...é 
tradicional que se comam ali rojões 

de porco e castanhas, para o que não 
faltam tabernas improvisadas com 
tábuas e inúmeras mulheres com os 
seus fogareiros e assadeiras. (...) ven-
dem-se maças, pêras, pericos, medro-
nhos e castanhas, por trás da capela, 
estão as ferragens e rodas de carros 
de bois. Por todo o terreno, de barro e 
abundante calhau rolado, um sem 
numero de barracas e esparabéus de 
tamancos, de chancas, de soques, de 
roupa de agasalho já pronta a vestir, 
chapéus, bonés, quinquilharias. Não 
faltam as carroças, as gamelas, as 
rocas e a imprescindível louça de 
Barcelos...". 
 

De Espanha vem grande par-
te dos forasteiros, visitas cuja origem 
se perde com as origens da feira. No 
inicio do século sabe-se que era já 
conhecida por toda a Galiza e como 
ponto curioso fica a notícia do jornal 
valenciano "O Minhoto" que na sua 
edição de 10 de Novembro de 1924 
refere o seguinte: "Feira dos Santos - 
Com um regular dia, realizou-se em 1 
e 2 a tradicional feira anual, denomi-
nada dos Santos que este ano foi 
imensamente concorrida e efectuan-
do-se bastante transacções. No 
regresso, próximo do ribeiro de 
Forais, voltou-se um camion de 
Tomiño (Espanha) que conduzia mui-
tas pessoas daquela povoação...". 

FEIRA DOS SANTOS EM CERDAL 
 

A freguesia de Cerdal recebeu, de 31 de Outubro a 2 de Novembro,  
a tradicional e secular Feira dos Santos,  a última do calendário minhoto  

e a mais importante e castiça do norte de Portugal e Galiza. 

EUROS - NOTAS E MOEDAS 
 

DATA DE DISPONIBILIZAÇÃO 
 Retalhistas (notas e moedas): 
  1 de Dezembro de 2001 
 
 Particulares (moedas até 10 euros): 
  17 de Dezembro de 2001 
 
PERÍODO DE DUPLA CIRCULAÇÃO 
 Início da circulação das notas 
 e moedas de euro: 
  1 de Janeiro de 2002 
 
 Fim do curso legal das notas e 
 moedas de escudo: 
  28 de Fevereiro de 2002 
 
Cheques: os cheques, em escudos, com emissão 
posterior a 31/12/2001, não serão admitidos no 
sistema de compensação interbancária. 
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“A FIGURA” 
ANTÓNIO JOSÉ COUTO GUERREIRO, UM EMPRESÁRIO DE SUCESSO, NATURAL DE GONDARÉM, QUE 
HÁ CERCA DE MEIO SÉCULO TRABALHA EM LISBOA. TEM TIDO CARGOS DIRECTIVOS NA CASA DO 

MINHO E FOI UM DOS MAIS ACTIVOS ELEMENTOS NA ORGANIZAÇÃO DOS DEZ ALMOÇOS DE 
CERVEIRENSES QUE, DURANTE UM LARGO PERÍODO, TIVERAM REALIZAÇÃO, ANUAL, EM LISBOA. 

 A atingir os cinquenta anos de actividade, em 
Lisboa, o empresário António José Couto Guerreiro 
é natural do lugar do Calvário, freguesia de Gonda-
rém. Casado com Maria Odete Martins Guerreiro, 
é pai de uma filha e avô de três netos. 
 Com apenas 13 anos partiu para a capital onde 
apenas se aguentou uns cinco meses tendo, depois, 
regressado à terra. Mas, passados seis meses de ter 
voltado para Gondarém, engendrou um truque, 
juntamente com um primo, que levou os pais a 
acreditarem que tinha trabalho em Lisboa e o dei-
xassem regressar à capital. 
 Depois foi o duro trabalho em estabelecimentos 
de carvoaria e o subir, a pulso, a escada da vida 
laboral até atingir um patamar que hoje se poderá 
considerar  o de um empresário de sucesso. 
 Actualmente, António José Couto Guerreiro, é o 
proprietário de dois restaurantes e sócio de várias 
empresas das quais se destacam uma ourivesaria, 
uma agência de contabilidade e duas empresas de 
compra e venda de propriedades. E que nas empre-
sas de que é gerente tem ao seu serviço trinta e um 
trabalhadores. 
 No sector associativo refira-se que é membro do 
Conselho Regional da Casa do Minho, em Lisboa, e 
na mesma Instituição foi, em tempos, secretário e 
depois tesoureiro, funções que exerceu durante 
vários anos. Esteve na organização dos dez almoços 
realizados ao longo de uma década em Lisboa, em 
que confraternizavam cerveirenses e cujo produto 
revertia a favor dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. Na sua terra, Gondarém, tem 
sido elemento da comissão de festas em louvor de S. 
Paio, tendo, este ano, sido festeiro, voltando a inte-
grar o elenco da comissão de festas no próximo ano 
de 2002. Já que segundo afirma não quer «enquanto 
for vivo que a festa de S. Paio acabe». 
 E é pois um cerveirense, António José Couto 
Guerreiro, com quase meio século de acção laboral 
em Lisboa, que hoje colocamos, em “Cerveira 
Nova”, a figurar em “A FIGURA”. 
 
 CN - Ao longo de tantos anos como foi o seu per-
curso, na área do trabalho, em Lisboa? 
 AJCG - Fui para Lisboa com apenas 13 anos e com 
grandes ânsias de singrar na vida. Os princípios foram 
duros pois trabalhei, durante quatro anos, como car-
voeiro. Depois mudei para um restaurante e, aos 19 
anos, fui trabalhar num escritório. Depois estudei 
durante algum tempo e, entretanto, casei. Após o casa-
mento estabeleci-me com uma carvoaria e vinhos na 
Praça da Rainha, onde era muito visitado por pessoas 
da terra que iam em autocarros. Fui subindo na vida e 
em 1970 já tinha quatro restaurantes. Depois comprei a 
agência de contabilidade, que tenho hoje, a empresa de 
compra e venda de prédios em que também se inclui 
restauros. 
 CN - Qual o sector de trabalho em que se sente 
melhor? 
 AJCG - No da compra, restauro e venda de prédios, 
já que no sector de contabilidade está a minha filha. 
 CN - Na hotelaria ainda possui os quatro restau-
rantes? 
 AJCG - Não. Só tenho dois, mas não trabalho em 
nenhum, já que nesses estabelecimentos estão os outros 
sócios. 
 CN - Para conseguir tudo aquilo que desfruta foi 
necessário trabalhar muito e enfrentar, concerteza, 
sacrifícios. Hoje em que, felizmente, já não necessita 
de se esforçar tanto como no passado, a sua activi-
dade laboral é mais sossegada? 
 AJCG - Decerto que a actividade é um pouco mais 
sossegada e menos sacrificada. Mas esforço ainda faço 

hoje. Repare que vou para o escritório às 7 da manhã e 
só regresso a casa às 8,30 da noite. E tenho sempre que 
fazer pois o trabalho, para mim, nunca acaba. 
 CN - Mas os princípios deveriam ter sido muito 
duros, principalmente para um jovem de 13 anos 
que, com tão pouca idade, foi enfrentar, numa gran-
de cidade, o mundo do trabalho? 
 AJCG - Realmente os princípios foram muito 
duros. Mas também me serviram para ganhar uma 
experiência da vida que ao longo dos anos me tem sido 
muito útil. 
 CN - Qual o número de empregados nas empre-
sas de que é gerente? 
 AJCG - Trinta e um, uma vez que em alguns traba-
lhos de construção utilizo o sistema de subempreitada. 
 CN - Na sua larga vivência na capital tem con-
tactado com muitos cerveirenses? 
 AJCG - Tenho. Não só a nível de actividades pro-
fissionais como também através de convivências na 
Casa do Minho. Daí o estar sempre muito ligado ao 
concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 CN - Actualmente ocupa algum lugar nos corpos 
sociais da Casa do Minho? 
 AJCG - Neste momento apenas sou vogal do Con-
selho Regional. Mas em tempos fui secretário da direc-
ção e tesoureiro. 
 CN - Falando na Casa do Minho ocorre pergun-
tar se nunca foi ventilada a possibilidade de se ins-
talar, em Lisboa, a Casa de Cerveira? 
 AJCG - Chegou-se a falar até quando se organiza-
vam as confraternizações de cerveirenses. Mas depois 
com o acabar desses convívios tudo foi esquecido. 
 CN - E porque acabaram esses convívios que tão 
úteis foram para os Bombeiros cerveirenses e que 
serviam para conterrâneos se encontrarem, ao 
menos uma vez por ano, na capital? 
 AJCG - estive na organização desses convívios 
participando em dez. Mas por fim, num convívio mar-
cado num conhecido restaurante, faltaram muitas pes-
soas que tínhamos dado como certas ao proprietário do 
estabelecimento. Como havia o compromisso tivemos 
de pagar. Daí para a frente eu desliguei-me disso e os 
convívios também acabaram. 
 CN - Considera que esse findar dos convívios de 
cerveirenses, em Lisboa, foi prejudicial? 
 AJCG - Concerteza que foi. Até para nós, que 
vivíamos em Lisboa, confraternizarmos durante algu-

mas horas seguidas, já que de outra forma não o conse-
guíamos. 
 Conto até um episódio, passado comigo, no terceiro 
ou no quarto convívio, em que encontrei um conterrâ-
neo que já não via há bastantes anos e que até tinha ido 
comigo à inspecção militar. 
 CN - Parece-lhe difícil que essas confraterniza-
ções, em Lisboa, voltem a acontecer? 
 AJCG - Não me parece muito difícil desde que 
houvesse pessoas interessadas em assumir a organiza-
ção. Ainda há pouco tempo o Júlio Vilas Boas me 
falou nisso. No meu caso poderia colaborar no que me 
fosse possível, já que hoje não posso, dado ter o tempo 
muito ocupado, arcar com responsabilidades de organi-
zação. 
 CN - Apesar de toda essa intensa actividade pro-
fissional ainda tem tido tempo para participar em 
acontecimentos levados a cabo na freguesia de Gon-
darém, como, por exemplo, nas festividades em lou-
vor de S. Paio. Como sucede isso? 
 AJCG - Sempre que me é solicitada ajuda para ins-
tituições ou colectividades do concelho estou sempre 
pronto a colaborar. E na minha terra, Gondarém, já 
integrei as festas do Calvário por várias vezes, tendo 
até, este ano, incentivado para se realizarem, pagando 
parte das despesas. E sou mordomo para o ano 2002, 
pelo que tenciono, juntamente com os outros membros 
da comissão, levar a cabo uma animada romaria. Eu 
não queria, enquanto for vivo, que a festa do S. Paio 
acabasse. 
 CN - Como vê, hoje, a ida de jovens do nosso 
concelho para Lisboa em busca de melhores condi-
ções de vida? 
 AJCG - Vejo que é uma decisão humana já que 
todos procuramos melhorar, cada vez mais, as nossas 
condições de vida. Tenho pena que não encontrem no 
nosso concelho essas melhores condições e tenham de 
sair da terra. 
 CN - Olhando para trás o que vê naquele jovem 
de 13 anos que um dia partiu, em busca de melhores 
horizontes, da freguesia de Gondarém para Lisboa? 
 AJCG - Sinto-me realizado e vejo que, felizmente, 
os anseios daquele jovem, aliás como outros jovens  
que em tempos difíceis procuraram novos rumos, 
foram concretizados. 
 CN - Desse jovem de 13 anos recorda algum epi-
sódio que o tivesse marcado? 
 AJCG - Há vários episódios que recordo. No entan-
to há um que pela sua invulgaridade é dos que mais 
gosto de contar. 
 Antes de ir definitivamente para Lisboa, depois de 
já ter estado na capital cinco meses, portanto já com 13 
anos, fui incumbido de conduzir um carro de tracção 
animal (“carro de bois”), carregado de linguetas de 
chumbo, do Calvário até às proximidades do Rio 
Minho. Fui pelo caminho da Sobrosa e para o carro não 
fazer barulho ia passando sabão pelos eixos, tendo até 
gasto uma barra de sabão durante todo o trajecto. Ao 
chegar às Faias, junto à Estrada Nacional 13, apareceu-
me um guarda-fiscal. Fiquei cheio de medo. Mas de 
imediato o guarda-fiscal sossegou-me dizendo que 
estava ali para me proteger e até me indicou o caminho 
por onde deveria seguir para o local, junto ao Rio 
Minho, onde estava o pessoal para descarregar o carro. 
 CN - A terminar que mensagem quer deixar a 
todos os cerveirenses? 
 AJCG - Que estejam sempre unidos em redor das 
boas causas, quer em Portugal, quer no estrangeiro. 
Desejo a todos muita saúde e que sejam felizes. 
 
 
 

José Lopes Gonçalves 



NA INTERNET 
 

ESTAMOS EM 
 

www.cerveiranova.pt 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA AF VIANA DO CASTELO 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 1.ª DIVISÃO HONRA 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 António Ferreira Oliveira - Alvarães 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Ilídio Amorim Lima - Bertiandos 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 António Mário Matias Cerqueira - Vit. Donas 
 Amândio Fernandes Laranjo - Fachense 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 José João Rico Rodrigues - Caminha 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 José Dario Araújo Ribeiro - Limianos 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Clemente Manuel Teixeira Vieira - Courense 
A TREINADOR 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Manuel Eugénio Rodrigues Silva - Valdevez 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 

A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Vítor Manuel Fernandes Silva - Valenciano 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Rui Manuel Calisto Marrucho - Valenciano 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial  “I lha dos A mores” 
4920-000 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 
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ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA € 12,50 

1º - Cerveira 9 

2º - Âncora Praia 9 

3º - Valenciano 3 

4º - Melgacense 3 

5º - Torreenses 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

2ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 0 - Ancorense, 1 
Neves, 1 - Courense, 4 
Valenciano, 0 - Vianense, 6 
Vit. Piães, 2 - Caminha, 2 
Valdevez, 3 - Monção, 0 
Darquense, 2 - Cerveira, 4 

Folgou o Limianos 
 
3ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Limianos, 3 - Vila Fria, 1 
Ancorense, 0 - Neves, 6 
Courense, 3 - Valenciano, 3 
Vianense, 14 - Vit. Piães, 0 
Caminha, 0 - Atl. Valdevez, 1 
Monção, 8 - Darquense, 0 

Folgou o Cerveira 
 

CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Vianense 9 

2º - Atl. Valdevez 6 

3º - Monção 4 

4º - Limianos 4 

5º - Courense 4 

6º - Valenciano 4 

7º - Ancorense 4 

8º - Cerveira 3 

9º - Vila Fria 3 

10º - Darquense 3 

11º - Neves F.C. 3 

12º - Vit. Piães 2 

13º - Caminha 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
SÉRIE 1 

2ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 0 - Âncora Praia, 2 
Valenciano, 6 - Torreenses, 1 

Folgou o Melgacense 
 
3ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Torreenses, 2 - Cerveira, 3 
Âncora Praia, 5 - Melgacense, 1 

Folgou o Valenciano 
 
4ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Cerveira, 2 - Valenciano, 0 
Melgacense, 9 - Torreenses, 0 

Folgou o Âncora Praia 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

2ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valenciano, 6 - Ponte Barca, 5 
Paçô, 3 - Qt. Oliveira, 2 
Caminha, 2 - Cerveira, 1 
Barroselas, 7 - Lanheses, 0 
Vila Fria, 0 - Vianense, 6 
Vit. Piães, 3 - Limianos, 4 
Ancorense, 4 - Vila Franca, 1 
 
3ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Valenciano, 2 - Paçô, 1 
Qt. Oliveira, 4 - Caminha, 0 
Cerveira, 5 - Barroselas, 2 
Lanheses, 1 - Vila Fria, 2 
Vianense, 11 - Vit. Piães, 2 
Limianos, 8 - Ancorense, 1 
Ponte Barca, 10 - Vila Franca, 0 
 
4ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Paçô, 4 - Ponte Barca, 0 
Caminha, 5 - Valenciano, 0 
Barroselas, 1 - Qt. Oliveira, 1 
Vila Fria, 0 - Cerveira, 7 
Vit. Piães, 16 - Lanheses, 0 
Ancorense, 1 - Vianense, 1 
Vila Franca, 0 - Limianos, 16 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Limianos 12 

2º - Cerveira 9 

3º - Caminha 9 

4º - Valenciano 9 

5º - Vitorino Piães 9 

6º - Barroselas 7 

7º - Paçô 6 

8º - Ponte da Barca 6 

9º - Vianense 4 

10º - Qt. Oliveira 4 

11º -Ancorense 4 

12º - Vila Fria 3 

13º - Vila Franca 0 

14.º - Lanheses 0 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Soutelense, 5 - Nogueirense, 0 
Campos, 3 - Vit. Donas, 0 
Vila Fria, 2 - Sopo, 1 
Neiva, 1 - Paçô, 2 
Cabaços, 3 - Bertiandos, 3 
Raianos, 3 - Águias Souto, 0 
Moreira, 3 - Fachense, 4 
Lanheses, 0 - Caminha, 3 
 
6ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Nogueirense, 3 - Lanheses, 2 
Vit. Donas, 1 - Soutelense, 4 
Sopo, 1 - Campos, 1 
Paçô, 3 - Vila Fria, 1 
Bertiandos, 2 - Neiva, 1 
Águias Souto, 2 - Cabaços, 1 
Fachense, 1 - Raianos, 1 
Caminha, 1 - Moreira, 0 
 
7ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Nogueirense, - Vit. Donas, 1 
Soutelense, 3 - Sopo, 1 
Campos, 1 - Paçô, 0 
Vila Fria, 2 - Bertiandos, 4 
Neiva, 1 - Águias Souto, 2 
Cabaços, 0 - Fachense, 0 
Raianos, 0 - Caminha, 0 
Lanheses, 1 - Moreira, 1 
 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Távora, 0 - Correlhã, 1 
Neves, 0 - Formariz, 0 
Ponte Barca, 3 - Torreenses, 1 
Darquense, 2 - Melgacense, 3 
Courense, 5 - Ambos Rios, 0 
Cerveira, 5 - Vit. Piães, 1 
Alvarães, 1 - Castelense, 0 
 
6ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Correlhã, 2 - Alvarães, 1 
Formariz, 0 - Távora, 1 
Torreenses, 0 - Neves, 0 
Melgacense, 1 - Ponte Barca, 2 
Ambos Rios, 1 - Darquense, 3 
Vit. Piães, 0 - Courense, 0 
Castelense, 3 - Cerveira, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Correlhã 15 

2º - Cerveira 13 

3º - Ponte da Barca 13 

4º - Melgacense 12 

5º - Darquense 9 

6º - Neves F.C. 8 

7º - Courense 7 

8º - Torreenses 7 

9º - Távora 7 

10º - Formariz 7 

11º - Vitorino Piães 6 

12º - Ambos Rios 6 

13º - Alvarães 4 

14º - Castelense 4 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

8ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Limianos, 0 - Terras Bouro, 0 
Montalegre, 2 - Maria Fonte, 1 
Valdevez, 2 - Merelinense, 1 
Valenciano, 0 - Vianense, 1 
Amares, 0 - Ronfe, 0 
Pevidém, 3 - Monção, 0 
Fão, 1 - Fafe, 0 
Ág. Graça, 4 - M.Cavaleiros, 2 
Vilaverdense, 3 - Valpaços, 0 
 
9ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Limianos, 0 - Montalegre, 2 
Maria Fonte, 5 - Valdevez, 1 
Merelinense, 0 - Valenciano, 2 
Vianense, 2 - Amares, 0 
Juv. Ronfe, 0 - Pevidém, 0 
Monção, 3 - Fão, 0 
Fafe, 4 - Águias Graça, 0 
M.Cavaleiros, 0-Vilaverdense, 1 
Terras Bouro, 2 - Valpaços, 1 
 
10ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Montalegre, 1 - Terras Bouro, 1 
Valdevez, 4 - Limianos, 0 
Valenciano, 2 - Maria Fonte, 0 
Amares, 2 - Merelinense, 1 
Pevidém, 1 - Vianense, 0 
Fão, 1 - Ronfe, 1 
Águias Graça, 2 - Monção, 3 
Vilaverdense, 1 - Fafe, 1 
Valpaços, 3 - M.Cavaleiros, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Fafe 22 

2º - Montalegre 20 

3º - Ronfe 19 

4º - Pevidém 18 

5º - Valenciano 18 

6º - Maria da Fonte 17 

7º - Vianense 17 

8º - Terras de Bouro 17 

9º - Vilaverdense 14 

10º - Monção 13 

11º - Águias da Graça 12 

12º - Fão 11 

13º - Amares 11 

14º - M. Cavaleiros 10 

15º - Valdevez 10 

16º - Limianos 10 

17º - Valpaços 9 

18º - Merelinense 3 

1º - Campos 19 

2º - Soutelense 18 

3º - Raianos 15 

4º - Bertiandos 14 

5º - Paçô 13 

6º - Águias Souto 12 

7º - Nogueirense 12 

8º - Moreira 11 

9º - Caminha 10 

10º - Fachense 8 

11º - Cabaços 8 

12º - Vitorino Donas 4 

13º - Vila Fria 4 

14º - Sopo 3 

15º - Lanheses 3 

16º - Neiva 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

(FUTEBOL DE SETE) 
1ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Távora, 3 - Qt. Oliveira, 9 
Vianense A, 7 - Ponte Barca, 0 
Neves, 0 - Cerveira, 14 
Lanheses, 0 - Barroselas, 9 
Valenciano, 8 - Vit. Piães, 2 
Limianos, 5 - Vianense B, 5 
Paçô, 4 - Torreenses, 1 
Darquense, 3 - Ancora Praia, 5 
 
2ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Qt. Oliveira, 1 - Darquense, 7 
Ponte Barca, 4 - Távora, 7 
Cerveira, 3 - Vianense A, 2 
Barroselas, 7 - Neves, 0 
Vit. Piães, 6 - Lanheses, 0 
Vianense B, 2 - Valenciano, 2 
Torreenses, 0 - Limianos, 3 
Ancora Praia, 3 - Paçô, 5 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 6 

2º - Barroselas 6 

3º - Paçô 6 

4º - Valenciano 4 

5º - Limianos 4 

6º - Vianense A 3 

7º - Darquense 3 

8º - Qt. da Oliveira 3 

9º - Âncora Praia 3 

10º - Vit. de Piães 3 

11º -Távora 3 

12º - Vianense B 2 

13º - Torreenses 0 

14.º - Lanheses 0 

15.º - Neves 0 

16.º - Ponte Barca 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE ESCOLAS 
 (FUTEBOL DE SETE) 

 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Paçô,  - Qt. Oliveira (n.r.) 
Limianos, 2 - Vianense A, 7 
Sopo, 0 - Cerveira, 5 
Vianense B, 4 - Valenciano, 3 
Guilhadezes, 6 - Lanheses, 2 

Folgou o Barroselas 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense A 3 

2º - Cerveira 3 

3º - Guilhadezes 3 

4º - Vianense B 3 

5º - Barroselas 0 

6º - Paçô 0 

7º - Quinta Oliveira 0 

8º - Valenciano 0 

9º - Lanheses 0 

10º - Limianos 0 

11º - Sopo 0 

CERVEIRA NOVA 
 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

TAÇA DE HONRA DA 
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO 

Cerveira, 1 - Torreenses, 2 
 

 Em jogo disputado no Estádio Municipal Rafael Pedreira, o Clube Desportivo de Cer-
veira perdeu, por duas bolas a uma, frente aos Torreenses, em jogo da primeira mão da 
meia final da Taça de Honra da Associação de Futebol de Viana do Castelo. 
 A segunda mão das meias finais da Taça de Honra está marcada para 30 de Dezembro. 
E nesta prova só participam clubes que militam na Divisão de Honra da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo. 


